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<A cultura fisica sob o ponto de nista medico-social
por
GarIos eBento
Quando realizou-se nesta capital o 2.° Congresso lYIedico Sindica-
lista, fizemos um adendo ao brilhante trabalho do dI'. Florencio Ygar-
tua, com a apresentação de tres conclusões de ordem pratica:
1.0 obrigatoriedade do exame medico nas escolas em toda a
criança ou adolecente que cultiva o esporte, devendo pos-
suir o mesmo, uma ficha espeeial;
2.° o medico é que indicará e fisealizará qual a ginastica ou es-
porte adequado ao tipo constitucional do individuo;
3.° aplicação dos metodos biotipologicos á criança para melhor
chlssificação, a qual trará nm maior aproveitamento de
estudo.
Voltando novamente a tratar deste assunto, que no nosso pensar,
é de importaneia eapital, pois implica no aperfeiçoamento da raça e na
conservação da sauc1e, iremos desta vez tornar-nos mais minuciosos e
completos.
A maioria das pessoas entristeeem quando ao mirarem-se num es-
pelho notam o seu atrofiamento, vendo o peito deformado, os braços e
pernas esqueletieos e a tez palida, earacteristicas estas, de debilidade
organica.
Outros ha que em virtude de exeessos de diversas especies, se sen-
tem alquebrados, faltos de eoragem, desanimados, emfim, sem energia
para arrostarem as contrariedades da vida, ehegando muitas vezes a
comprometerem o seu futuro, devido á sua indoleneia resultante da de-
bilidade fisica.
Existe felizmente e está ao aleance de todos, o remetE0 salutar para
o mal que vimos de apontar.
Para obtermos esse remedio, basta que nos compenetremos das leis
biologicas e das forças da Natureza.
A maxima de ~Tuvenal nunca será alterada.
"O aumento de energia, alarg'a naturalmente a capacidade intele-
tual, criando o valor moral, que se verifica pelo esforço da vontade em
vencer as contrariedades da vida. O equilibrio intelectual é a reflexão
duma mente sã, produzida por um corpo são."
Quando se exercita cientificamente o corpo, aumentam-se as facul-
dades intelectuais e desenvolve-se a força da vontade. A atividade in-
telectual não depende só dum cerebro lúcido, como a lucidez depende da
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l)oa circulação do sangue; para essa atividade ser feita e manter-se, ne-
·cessario são os exercicios corporais, para conservar o organismo são. Só
a atividade mental representa gasto de energia para um corpo debili-
tado, mais este factor se acentuará, quanto maior for o exercicio men-
tal ou intelectual produzidos.
Quando proporcionamos ao corpo exercícios fisicos bem orientados,
produz-se tambem o desenvolvimento mental, porque do funcionamento
harmonico dos dIversos orgãos e tecidos, depende ainda o alarg'amento
.da esfera da adivic1ade do proprio cerebro.
E' indispensavel, porém, que á atividade fisica, juntemos tambem
o repouso, pois, do contrario, produzir-se-ia não só no cerebro, mas em
todo o sistema muscular, o exgotamento das celulas. O cansaço mental,
debela-se em geral com os exercicios corporais que representam exerci-
cio para o cerebro.
Devemos nos lembrar que de geração em geração, o homem perde a
sua vitalidade.
O homem atual já não tem aquele organismo bem constituido e for-
te, como o da antiguidade que vivia além dos 80 anos, sempre vigoroso
e sem conhecer 88 inumeras doenças que hoje acabrunham e devastam
humanidade.
Eis aí o motivo porque parece-nos que uma direção medica severa
deveria graduar o esforço físico de cada mancebo e que esse esforço de-
veria ser orientado num sentido utilitario nacionalista e tradicionalista.
1\e110 mesmo que a educação fisica é um dos problemas fundamen-
tais da Patria Brasileira.
Ao lado do definhamento da raça, caracterisado pela fraqueza fi-
sica dos nossos concidadãos e pela tendencia que eles teem para contrair
a tubereulose e outras doenças, temos de eonsiderar tambem a frequen-
cia com que se vão encontrando pessoas com vicios de conformação, com
anomalias e monstruosidades variadas.
Afirma-se que o desporto é o unico meio ele regenerar a raça. Mas,
essa afirmação é alegada sómente em teoria, porque na pratica, procede-
se ao contrario, como se póde constatar assistindo ao desenrolar dessas
lutas.
1"emos assistido a encontros tais que nos teem dado a impressão
duns autenticos combates de feras.
Isto além de produzir, certamente, o exgotamento fisico, tambem
·diminue o sentimento sugestivo; resultando disso, não haver a verda-
deira camaradagem entre os grupos.
O desporto para fornecer aos seus jogadores algum proveito, terá
de ser praticado sem excessos e os mesmos jogadores devem possuir qua-
lidades especiais.
Bom seria, não fossem permitidos encontros infantis, entre rapazes
'Com menos de 16 anos de idade, franzinos e esqueleticos, mostrando a
quem queira observar, com olhos de ver, a sua debilidade organica.
Seria melhor que as entidades, chamadas competentes, submetessem
esses neófitos do desporto a uma rigorosa preparação ginastica, afim
de evitar que os rapazes de hoje, em vez de se robustecerem e tornarem-
se amanhã cidadãos validos e valores sociais da sua raça, vão engrossar
as fileiras já numerosas dos tuberculosos, anemicos e depauperados.
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E' por esse motivo que em 1931 nós, propuzemos á Associação
tropolitana Gaucha de Esportes Atleticos, exigir a Carteira de Saude'
no nosso meio desportivo, onde já tivemos a infelicidade de ver tuber-
culosos praticarem o desporto e sucumbirem na idade perigosa e asshn
eomo tantas outras enfermidades.
A earteira de saude tem por fim evitar estes inconvenientes, esfa-
beleeendo, em bases solidas, o desporto nas Eseolas e nos Clubes.
A earteira de saude não é nada mais nada menos, do que o minu-
eioso relatorio do exame medico que indica desta forma a possibilidade'
ou não da pratiea da cultura fisiea, e a eseolha para eada individuo
um metodo de ginastica.
A ação do medico extenc1e-se ainda durante a pratica da cultura
fisica, no sentido de verificarmos a tolerancia do organismo dos diver-
sos tipos constitucionais que a praticam.
Aqui sobresaem os estudos de biotipologia por ser o campo·
mais vasto e mais propicio para uma inc1ieação deste ou daquele metodo
da cultura fisica.
Devemos ter na mente sempre bem claro que os individuos do
brevilinio são mais aptos para a força, ao passo que os 10ngilinios ten-
dem mais para a velocidade.
"Berardinelli eitando o dI'. Thorris e Amonld escreve que o longili-
neo é mais apto para a corrido, o brevilineo para a força e o mec1io1illcü'
participa de ambas aptidões.
O brevilineo é mais resistente, porém mais lento e menos agi!
longilineo é mais rapic1o, mais agi1, porém menos resistente. 11m
tipo de cavalo de corrida, o outro é o tipo de cavalo de traeção, escre-
veu Pende."
Entretanto nestes tipos constitucionais ha a respeito, numerosissi-
mas exceções, que nos parecem até contrac1itorias, disse um Paulistano"
entendido nestes assuntos.
Passando rapidamente estas ligeiras considerações é natural
chegassemos a nm ponto bastante melindroso do assnnto e que tem
despresado por todos e esqne,eic1o por professores e alunos.
O modo eomo têm sido pratieados os desportos, muito principal-
mente a cultura fisica, deixa muito a desejar porque temos observado-
a falta de conhecimentos de fisiologia e patologia humanas.
Não se tem proeurac1o escolher um tipo de ginastica ou
para cada individuo e muito menos para crianças.
São pratieados os exercieios do tipo "esforço intenso e prolongado"
os quais super-ativam eonsic1eravelmente o aparelho cardio-vaseular, as-
sim como os exercicios elo tipo "esforço relativo" e "esforço prolongado!)
de G. A. Richard, que pela sua duração impõem ao organismo um c1is-
perdicio exeessivo de calorias que não pode suportar U1n individuo em,
via de crecimento (Coteau).
Cada individuo apresenta uma desigual repartição das diferentes,
qualidades primordiais, cujo total representa o valor funcional.
Essas qualidades são: a veloeidad~, habilidade, resistencia e força'.".
sendo que a primeira e a segunda são qualidades essencialmente infantis.
Para terminarmos esta nossa comunicação é razoavel transcrevel~'
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lun treeho do trabalho do Dl'. Boigery: "O exermelO eomo toda a tera-
tem as suas inclieações e eontra-indicações.
A cultura fisica, remedio energico, deve variar segundo a idade e
individuos; sua e sna prescri~:ão pertencem ao medico".
CONCI.1USÕES
])eve ser criado um Instituto Normal ele Ginastica, entidade orien-
tadora da educação e cultura física e de estudo das condições fi-
sicas da criança brasileira, metodos ele ginastica etc.
Seja desde já em todas as escolas e Universidades obrigatoria a
caderneta de educação física.
(~ue sendo a ginastica uma escola educadora da vontade e forma-
dora da coragem, sem o proposito exclusivo ele criar a força "bru-
ta", haja todo o cuidado na especíalisação do que vulgarmente se
ehama ginastiea atletica, atletismo de força e desportos eombativos.
_::1 (~ue a par ela educação fisiea obrigatoria desde a escola primaria
se estabeleça com rigâr a inspeção meeliea permanente, sendo para
desejar que neste serviço haja colaboração ele oftalmologistas e
otorinolaringologístas.
